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CO)IEÇ.\HA?\1 no dia 21do 
corrente, terminando cm 
7 do Outubto, as tradicio

nais festas comemorativo~> da 
passagem do XXV aniversá
r io da implantação da Hepu
hlica, qu<· .,c realizam no Quar
tel tia 5.• Cotnpunbia do nata
lhão n.• 2 tia G. N. lt. em 
Ajucla. 

I Jo programa faz parte a 
distribuição .lmn bodo a 50 
J>ohrc~ cla freguesia, para o 
11ual rccf•b<>mos dnas senhas, 
qne reconhecidamente agra
decemos. 

E' digr.a <los maiores elogios 
a acção gr.uuliosa rlo ilustre 
<·onHJlld<tntc da Compa11hia, 
Jo:x.m> Sr. Francisco Augusto 
da Cunha, que todos os anos 
con~;eguc melhorar o cofre c1e 
~.istência dab pra\'a" <la G. 
N. R. 

A l:\D.\ no presente número, 
llOS foi impOS:livel devido 
à falta de espaço, publi

car os ol'igi nais dos nossos es
tim:ulos colaborado res: ll. lida 
.Jorge Bulltão P.1t0, .\urélia 
llorgc>. D. Arlete Arg>'llte 
<.:ut'lTciro e Srs, Manuol Lou
··cu~·o llarnos, CostaJ:.J ún io r, 
F erreira ll;;ptista e .Jur·ge Ta
\'&n·~ :\orouha ele Oliveira. 

S
UP I~R I O JU!El\'I'E diri · 
gitla Jl(>IO nosso prezado 
amigo Anwrico de Figuei

•·cclo :'llarqn··~. inicia o nosso 
<ptiwtenário uo p•·óximo núrno
r o, nm~ secção de c~iti<'a ciue
tnatografíca. batisfazetHlo a;
;.im, o:. pecliclo~ há. tempos for· 
mulados por algurnas das nos
S l\ij gen ti:; lei to r as. 

0 1-,Tl:OWUIIU \l-NOS <·om 
refcrêucia:; 111uito e logio
sas pela paosagmn tio aui 

vt•r:.irio dt• •O Com6r<·io da 
Ajtula .. os uo~:;os prcza•lo, e 
" rill .. mtcs <'fllt·gas ftl':<'ot< Ju 
Bclé tn» e •<'ornércio cl<' Vivc
rCo» aos quai:; agradecemos 
muito recollheddos. 

[) I•:ABRE hoje, as snn11 por· 
., tas.. o Salão Portn~al. Dos 

import:wtes mclho:amen
to~ intro•luzido:; ncst'l popular 
CUba de (':;portá.cnlo, n111ito 
vêu• a beneficiar os seus nume
rm.us frrqtwntarlorPS. 

Um Pouco ~e Actuali~a~e 
No momento em que as atenções de todos os povos 

convergem para o Estado africano da Etiópia, convirá 
que os leitores de «Ü Comércio da Ajuda• fiquem sa
bendo algo do que diz respeito à sua história. 

Por essa circunstância vamos condensar em breves 
linhas o que de interessante há para ser conhecido: 

A Etiópia, ou Abissínia, não é como se poderá erra
damente julgar um país de formação relativamente recente 
como, por exemplo, se observa com a Bélgica. E tanto 
assim é que, nas Sagradas Escrituras, os profetas Jeremias 
e !saias já falavam dos etiópios ou abissínios (mais 
modernamente considerados abexinsl e muitos historiado
res da antiguidade se referem ao povo da Etiópia. 

E' interessante saber-se que de todos os povos afri
canos a Etiópia é o único que professa a religião cri stã. 
A conversão da Abissínia data do século IV e foi conse
guida por frementius (mais tarde cognominado S. fru 
meneio), se dermos crédito, como devemos, ao investiga
dor Lecoq, de onde compul samos algo do que se vai ler: 

f rementius antes de se entregar ao apostolado cris
tão fôra, na qualidade de hábil f inanceiro, admitido na 
intimidade da côrte, onde constatou que as reais finanças 
estavam seriamente comprometidas. Graças à sua inteli
gência e bem orientada administração dentro em breve 
ficavam equilibrados os rendimentos com as despesas 
do Tesouro. 

Só depois de se acentuarem os seus créditos como 
financeiro competente é que frementius se resolveu a 
prégar publicamente a doutrina preconisada por Cristo. 
Desde então conseguiu, com incrível facilidade que ju
deus, mahometanos, politeístas e, emfim, todos os do 
povo lhe viessem escutar a palavra fluente e convincen
te. Parece mesmo que na H istória da cristandade foi esta 
a única conversão dum povo que se conseguiu sem a 
menor efusão de sangue. 

Cabe aqui dizer que foram os portugueses os primei
ro~ povos ocidentais a penetrar na Etiópia, conservando
-se por lá perto de um século e meio. 

Uma das características do cristianismo etiópico é a da 
grande veneração que mantêem pela Santa Virgem, vene-

(Conclúe na 8.• pdgina) 

B. CARTOLANO 
OIRURGIÁO· DENTISTA 

Mudou o c onsultó rio para a sua r esidê n c i a : 

Rua Luiz de Camões_ 157 
CONSULTAS DAS 9 ÁS 20 • TELEFON E 512 B ELÉ M 

ESCltEVE-NOS o nosso qu<>
rido amigo e valorosocola
bor:tdor, roron<'l :\leio :'lri

"'uois, um dos maioreo amigos 
âo Rádio Clnbe Português para 
que o aComérrío da Ajuda ~ , 
:tbra nas suas colunas uma su
!Jscri~·ão a favor de tam simpá
tica, quão útil Estação Emis
sora, há pouco desaparecida 
por urn violento incêndio. 

Fica o alvitre aos nossos lc•i
tot es, rccomenrlando·lhes tam
bém, podere:u inscrever-se na 
nossa rec laeção corno oÓCi(JS elo 
popular· c simpático Rádio 
Clubl) Português. 

[) ECI-:BEMOS a visita do 1' nosso amigo e ilustre jor
nalista Sr. Antonio Prata, 

que no:; felicitou pela passa
gem do nosso aniverllário. 

Ao distinto redactor do nosso 
i>rillrantc colega «Ecos de BE>
lí•mv, agradecumoq a sua gen
tileza. 

[orre~pon~eo[ia mebida 
Saúdo V. Ex.• e todos os dc

dicadissirnos colaboradores do 
bom jornal «Ü ('omércio ela 
Ajuda» <rue hoje entra no 5.• 
ano de publicação, e que tão 
nobremente tem O<"upado urn 
lugar 11a imprenRa regiona
lista. 

Impondo as maiores ventu
ras ao qtwriclo jornal •Ú Go
mércio da Ajuda, e a todos oa 
que 11 e le traball1arn, peço-lho 
'l.ue aceite um apertado abraço 
do vosoo camarada amigo 

Antonio Gomes Rocha. 

«Ú Coruércio da Ajudau é 
11111 jornal modesto mas que 
muito já tem feito a favôr elo 
l,airro que lhe deu o norr.e. 

Não há um só dos seus n ít
mcros que não insira nm alvi · 
trE'. cujo cumprimento vem s<>m
rre ltt•rrl'ficiar i>S hahitanU's ela 
.\jncla c u:; SCtlb culah.,radon·~ 
e animadôres têm-se esforçado 
e continnarão a esforçar-se do 
boamente para (]tiCl a Ajuda 
atinja aquele gráu d6 prosperi
dade a que aln•jam. 

De todo o eoraçtto desejo a 
«Ü Comércio da Ajudau as 
maiores prosperidades e since
ramente o felicito pela passa
gem do I V aniversário da sua 
func!aç!! o. 

Rafael Bulhllo Pato 
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t"LIBANIO DOS SANTOS···~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E nQMIDAS 

.····--- ----,--------------·· •• 

. ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L.DA · 
Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

LISBOA 
206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • ~ .. __________________________ .~ ~ ••• , ___ A_z_E_IT_E_S_E_C_A_R_N_E_S_D_O_A_L_E_N_T_E_J_o ___ ••• : 

Mario de Sampaio Ribeiro 
A homo:1agem que O Comércio da 

Ajuda presta hoje, neste lugar, tem 
um duplv signiticado; porque se o 
valor e us drtudes dos pais se reflec
tem no::; filhos e constituem para estes 
um título de bonra que os enohrec~>, 
também a glória dos filhos, ganha 
pelo mérito e pelo talento, não só en
che de alegria e orgulho o coração 
dos progenitores, mas é ainda como 
que uma auréola de luz a circundar
-lhes o nome de família . 

Mario de Sampaio RibC'iro é filho 
de Blsílio Ribeiro, êsse benemérito 
professor que toda a Ajnda conhece 
e aprecia, o homem que há longos 
anos despende as suas energias no 
ensino, e por cuj<~s mãos, so podo di
zer, tem passado mais de duas gera
ções de ajudonses, que ao mestre 
querido consagram ainda l1oje re~l)Oi
to profundo A inl:'squecfvel gratidão. 

Uma vida assim, dt> labuta honesta 
e constante, de trabalho 6til e produ
tivo, soria o bastante para colocar 
bem alto o nome a lega1· a S<'os her
deiros pelo devo taclo professor; m.ts 
Mário de SampaiO Ribeiro, com o sou 
valor r eal t! indisi!utivel, com o bri
lho do seu talento fecundo, com as 
m<~nifestações brilhantes do sen muito 
saber literário e artlstico, tem exalta
do mais e mais êsse nome, que o nos-
1<0 hnmilde quinzenário so em·aidece 
de contar ent1·e os do todos os seus 
estimados colaboradores_ 

~Iario do Sampaio Ribeiro, que 
desde a infância demonstrou um nota
vai amor ao estud(l, é hoje por assim 
dizer, um erudito, tal a facilidadn 
com que aborda os mais vari:~dos 
assuntos e a firnwza e conhecimentos 
com qno os analisa 1:' discute. 

Como investigador tem dndo pro
vas de inquebrantá\'el perseverança 
e segura orientação. Os seus traba
lbt.ls acêrca das Quintas Reais de 
Belém, a conferência sôbre a vida da 
insigne cantora Luiza Todi, os estu
dos admiràvelmente documentados de 
várias Jiguras históricas, como Mar-

cos Portugal e Carlos de Seixas, a 
apreciação desenvolvida da Obra mu
sical do Padre Antonio de Figueire
do, o famoso trabalho intitulado Da
mião de Ooes na Livraria Real de 
Música, que ainda há pouco merocen 
do crítico os mais alovantados encó-

mios, e ainda a Toponímia da Ajuda, 
insertos C'm sucessi,·os números dêste 
quinzenário, dão bom a medida do 
quanto vale a sun moita ilustração e 
a vontade de enriquecer a história do 
paí~ com documentos de verdadeiro c 
subido intcrêssc. 

João Mendes 
Vinhos recebidos dlrPclamente 

de Torres Vedras, das melbores qualidades 
TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 

(à esquina da Travessa da Boa Hora) 

Mas não é única esta fonte do sen 
talento, porque incontest:i.velmente, 
grande é tambem o seu merecimento 
na arte dos sons, e:m cuja cultura se 
t t>m revelado artista de dotes invul
gares, já como executante de apreciá
ver técnica, como ensaiador e director' 
de orque1<tra, e particularmente como 
compositor d~ larga inspiração o apr[
mornda ciência . Demonstram·no as 
varias ohras de sua autoria j<i. apre
sentadas ao público de cutre as qnais 
destacaremos o seu Vexilla Régis 
para grande orquastra o côro mixto, 
t1·ocho de apropriada fartura o supe
rior relêvo harmónico, sempre escu
tado cem iotf'rêssc e aplaudido com 
calor. 

Nas suas produções musicais há 
bom gôsto e equilíbrio, sem bizarrias 
pret<'nciusas, como nos seus escritos 
se npr~cia a propriedade e elegância 
que um sabor bom português r<'alça. 

l\1ário de Sampaio Ribeiro é um 
valor na nossa tona, ondu inft>lizmen
te medram tantos insignificante-;, " 
esporamos ainda admirá-lo em lu~ar 
elo destaque a que a sua competência 
dá justiticado direito, a despeito das 
invejas e más vontades cl(' qoe o ver
dadeÍJ'O mérito se encontra sompre 
roclflado. 

Eis a razão porque hoj(', ao passo 
qne lhe manifc:;~tamos o nosso reco
nhecimento pelas provas do simpatia 
que a este jornal tem dispensndo, 
prestamos ao seu talento nm preito 
de sineera admiração. 

E' O Comércio da Ajude que se 
honra rmbiicando o retrato do ilustre 
colaborador, mas a homenag(•m é, sem 
dúvida, de toda a fr0gucsia rla Ajuda, 
que o conta no nútnero dos seus fi
lho~ dilocto~ , como jA de há muito 
cousidflra s~:~u pai a q uam igualmontL' 
enrlen•ç'\m-:>s 11s nO!\!Ias flaurlaçÕ('I~, cer
tos de assim conlirmar-mos o velho 
rifão: 

Qaern meus filhos beija minha 
bôca adoça. 

.... - --------------------------··· 
· Santos & Brandão ~ 

. . . . 

.:· Farmácia. Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serra lharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 : ···---------------------------··· 

-- D•reotor Ucnlco - JOd PDRO ALVES, Fa rmaceutlce Duhalce --

C O N S U LTA S MÍ:: DI C A S p e los E x -•••• Srs_ Drs_ 
VIRGI LIO PAULA To<! os os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças-letra> ás lO horas t sábados ás 9 boras 
ALVES PEREIRA- i • tei ras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Oainl& .. lelras ás 1 O bora.s 
---serviç o noc turno a o s sàbados ---

) •• Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 456 •• ( 



AFONSO DE CAMPOS A~O 
Vítima de um desastre qnando na 

praia de Oeiras praticava exercicios 
de natação, no que era exímio, faleceu 
no passado dia lf>, este nosso amigo 
e colaborador. 

Ao par ticiparem-nos a infausta no
tícia, sentimos um estremecimento 
muito íntimo. Podia hí. sor! Uma moci
dade tam alegre, cheia de vida, a 
quem o futuro sorria, não podia mor
rer assim. E durante alguns minutos, 
acalentámos á esperança do que a 
informação se não confirmasse. De
pois, veio a certeza do triste aconte
cimento. O nosso colaborador o ami·· 
go, tinha df}ixado de existir, depois 
de algumas horas de sofrimento, du
rante as quais, mostrou a maior luci
dez e a convicção do que la moner. 

Foi abraçado a seu irmão António, 
que êste nos contou quP o malogrado 
Afonso, pediu nos últimos momentos, 
que lhe desculpassem algum agravo 
que dêle tivesse m recebido. 

Pobre rapaz. Assim desapareceu um 
autêntico v alo r. 

A sua previlegiada inteligência, 
aliada a uma C\tltura apreciável o que 
de motu-próprio adquiriu, impunha-o 
à consideraçã.o do todas as pessoas. 
A mod éstia, virtude quo tanto o ca
racterisou nos actos da sua ,·ida, tor
nar<tm-no muito estimado. 

A elegância do estilo das suas cró
nicas pobliccídas no nosso quinzenário, 
om pareei r ada à i'ldepcndência com 
que escrevia, g rang ... aram-lhe grande 
número dP admiradore!' . 

Afonso de Ca.mpos Aço, cuja falta 
ficamos sentindo, foi sepultado no CE.'
mitério da Ajudll, tendo-se encorpo
r a<lo no funeral g rande número de 
pessoas de tochs as categorias sociais 
e rt>pre!lcntautes de várias firmas e 
colectividad<.'S, que assim quiseram 
presta.r derradeira homenagem ao ho-
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mem quo fim vid:t soube ser alguém, 
mrrcê do st'u esfôrço. 

O nosso prozaclo colega «Ecos de 
Belém», a quem sinceramente agrade
cemos os sentimentos qne nos dirigiu 
no sen último número, fez-se repre
sentar pelo seu administrador Sr. An
tónio Vieira. 

"Muitos rl0s nossos colaboradores e 
camamdas de trabaliJo, acompanha
ram o funeral. 

A toda a fami lia enlutadn o em es
pecial a . seu irmão e nosso amigo 
António de Campo:; Aço, ex-copro
prietário-editor de «0 Comércio da 
Ajuda», significamos o nosso profun
do pezar pelo monstruoso acontP.ci
mento que tão profundamente feriu o 
seu extremocido afecto . 

Alexandre Rosado 

D. Maria do Carmo Santana 
Falocnu no passado dia 14 do cor

rente, em Alenquer, a Sr.a D. Maria do 
Carmo Santana, sogra do nosso pre-
7.ado amigo e colaborador, Alexandre 
Settas. 

O cadáver veio par.a Lisboa, efec
tuando-se o funeral para o cemitério 
do Alto de São João, onde o corpo 
ficou deporc<itado em jazigo do família. 

Sentidos pezames à fatuilia enlsqada. 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda, 183, z.o.Esq. 

Consultas das I O ás 12 

e das 14 ás 19 horas 

P róthese em ouro e vulcanile pelos 

mais modernos processos 

PREÇOS MÕD I COS 
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ALE NQUER 

ft' mar~em ~uma ~uur~ão 
Já um pouco fatigados, pelas cons

tantes emoções provocadas pelos pas
sf'ios que nesta epoca costumamos 
dar, fomos no passado dia 15 em ex
cnrsão a Alenquer, acompanhando a 
Academia R. F. L 0 Janeiro de 1913, 
mais com o intuito de verificar a Yer
rlade acerca daquela r egião e dos 
~>cus habitantes, do que para nos 
distrair. 

Que dizer da reglão? Somente con
firmar o que nos tem asseverado o 
nosso ilustre colaborador Sr. Melo 
:Migueis, o qual descreve a vila e seus 
arredores, como dignos. de serem vi
sitados. De facto Alenquer, merece 
todos os elogios visto a sua situação 
nos pe rmitir a apreciação de bolos 
panoram.as e paisagens. 

Assim, não dovendo alongar-nos P.m 
Jescrições do que é Alenquer e dos 
factos passados nessa vila, limitamo
-nos a transmitir aos innmeros leitores 
de «0 Comércio da Ajuda a impres
são que ficou em todos os E>xcursio
nistas do agrado e acolhimento re
cebidos. 

Do facto caprichou a população de 
Alenquer em cumular de gentilet,as o 
grupo que de Lisboa. se deslocou 
em passeio. 

As nossas sentimentalidade o sen
sibildade, obrigam-no~ -- certamente 
interpretando o sentido dos excursio
nistas-a dizer à. população de Alen
quer, o seguinte: 

«Recebeu a população de Alenquer, 
uma excursão, não como indivíduos 
que iam a passear, mas sim como 
embaixadores da população ordeira 
de um bairro da capital, o que além 
de nos satisfazer plenamente nos dt>u 
momentos do emoção profunda que só 
se sentem quando a convivêllcia social 
é levada. ao extremo . 

E nada mais acêrca. da Excursão 
a Alenquer. 

Os bons V inhos de Chele iros 

da colheUa de 1934 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

T ELEFONE BELEM 154 --~-

Rua d as C a s a s de Trabalho, 109 

CER.Al\IIICA DE .ARCOLEN,A 
- -- DE ---

J. A . JORGE PINTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada d a Boa Hora, 2.16 - L IS BOA 
TEL EFONE BELEM 367 

MARCA -MOSTEIRO DE MAFRA 

encontr am=se à venda nos estabelecimentos d e 

João fllves e Resinas 
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• S e quereis fazer as vossas compras em bolas c:ondlçiies. Ide fsz~-la1 a o1 eltabeleclmentos de 

FR.ANOISOO D U ARTE RESIN ... A. 
R. ID C"zeiru 101 a 117, Tele!. Bele11 551, n CalçUa la Ajda, 313 a 316, Tele!. Bele11 553 (ullta Mercearia Mal~elros) 

que a i encontrareis um bom sortido de géneros allment iclos de prlelra qualidade. e mu lt os outros artlgoe 
por preço• m ódicos ; e a m'xlma seriedade comerclf l. 

:: •• Ao mem a titulo de curlosl1&1eluel uma Ylslta tqoeles estabeleelmeotos, para tos certiDeardos da terdade, o que o sea proprléttilo atradece •• ( 

CALISTA ::·· 
VAI AOS Õ>IIICIUOS lVIEROEARIA 

Na ~assa~em ~o XVI Aniversário ~o ~lori1~0 ClUH 0[ fOOJHAll «OS 8[UN[NS[S» 
As nossas impressões D ESASSEIS ANOS Entrevista com Jaime Alves, secretário da Direcção 
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Em 23 de Setembro de 1919, foi BEhfM E BEhENE~SES 
fundada em Belem esta simpática t d B I Aproveitando a nossa visita à sede Silva Mar-tues e Joaquim Maria An· 
agremiaçao, a qual até hoje tem O XVI aniversario do Club Foot- a 0 OS OS e enenSeS desta colectividade e apanhando de !unes, devido ao facto de já terem 
cumprido a missao que se impôs, Ball cOs Belenenses• é a gloria su- su rprl~a o sr. Jaime Alves, ilustre conseguido igual categoria à daque-
embora as circunstâncias em que o prema duma colectividade, é a vi- Ao tJ"açar esta meia duzia de 1 alinhadas po.lo.vro.s, paro. cO secr~:ário ~a Direcçao, res~lvemos l les atrás citados. 
fez, nllofossemdas maisauspiciosas. toria nobre dum bairro que tem o Comércio da Ajuda•, jornal quo tal como 0 Club a que presido 6 essen- ouvt·O, so pontos que mu.'to inte- - A Direcç:tocertamente trabalha 

Mas, leva de más recordações, seu nome ligado ávida dessa mes- cialmente bai r rist a, que poderei eu dizer senão que no momento re~sam n;to só aos desp:>rttstas do sob as directivas dos estatutos e 
pois a nossa visita à sua sede, teve ma colectividade e que, de mãos da passo.gemdo 16.oan1versâriodo Club de Football •Os Belenenses• batrro, como também áqueles qu~ vontade da massa associativa. Nes-
em mira somente avaliar não só do dadas,, caminham .no passo firme da endereço dos ta for ma cumprimentos o. os meus assoe i o.dos • com a ma- se preo~t_apam com o desenvolv•· j tas condições para o seu trabalho 
seu valor, mas sim, do desenvolvi · conquts~a do meiO desportivo não ni fes taç à o a r dente de que entre :odos ha j a umo. uniO.o perfeita e ~ento ftStCO e. cultural dos seus h a· ser profícuo tem que contar com o 
mento físico dos habitantes do só de L•s~oa como de todo o pais. completa , no !i to unico de se consegu ir atingir e ssa maxima que btlante~, e ass•m. em conversa a'!le· apoio dos associados. ( Prevê assim, 
bairro onde vivemos ! Desasseas anos vão passados, des- 6 de facto das mais completas eat re tantas de que a cuni4o faz na obt~vemos as mformações abaax~ melhorar o conceito, formado pelo 

As noticias que n~s chegavam a de ~ hora emocionante em que m~ia a f6rço.» . transcntas às perguntas qu_e lhe ft · • Comércio da Ajuda» de que 0 
toda a hora dos triunfos dos seus duzta de nom<!s se lembraram cnar O Be 1 enenses 6 um Cl u b fo r te • não fi c a ma 1 d ize-1 o nem se rã zemos e que fNam as segumtes: Club de football •Os Belenenses• é 
atletas nao eram suficientes para o seu club. ~esasseis epocas de co- e x age r o clubista ou seque r somb ra de vaidade, 6 po r6m ne cesu.rio -(Espera o Club f. Belenenses, uma fOrça com que no bairro se 
nos ilucidar. l~boraçao brtlhante, de sucessos glo- que continue a sé-1 0 , e aó 0 conaecui r á, com a vontade 8 aux ili 0 continuar a sua brilhante actuaçao póde contar, para elevaçfo dos seus 

Portas a dentro da sua Sala de nosos, de vontades f1r_mes, de ina- de todos aqueles que sentem por etHoe Club, aquela amiso.de , que nos no Desporto em geral ou sómente habitantes em todos os campos, 
Honra verificámos com prazer ter balavel fé, tornou poss1vel a eleva- fo.z esquecer canceiras , disaaboru e quantas vezes mal querenças . no football ? quer no ffsico, no moral ou cultural? 
o cBel'enenses• cêrca de 150 trof'eus. çllo duf!!. dos mais sólidos padrões Saudando pois os meus c on s o c i os eu apelo neste momento para -Está esta Direcc;ao disposta a - Certamente que sim. Prova-o 

E' importante êste número aten- de glonftcaçao desport1 va. O Club e 1 es, que auxiliem a sua di ro cçdo, pois ass i:n c o 1 oc a r llo mo. is uma acarinhar todas as modalidades des.,exubcrantemente o número. de voto_s 
dendo: ' de ~oot-Ba ll •9s Belenenses• , esse pedra, nesta obra grandiosa dum Club que com 16 o.nos do oxi sten- portivas praticadas pelos nossos com que os nossos cons?c•os se dt· 

1.0-A' sua curta existência. conJunto formtdavel deh omens q ue c ia. consegue empo.rcei r ar, sem favor, com os me lho r e 8 do Por tu- atletas, com igual boa vontade, em- gnara~1 eleger-nos, a mator vot~ça:o 
2.•-Haver quando da sua cons- em volta duma ~ande1ra tudo dllo gal , que contam existenc i o. a mui to IDO. i 8 1 ongas. bora, como é natu ral, dedique mais até hOJe alcançada por uma Otrec-

tituiçllo já fortes organizações com- em s~u engradecamento é o exem- Que todos pois s e unam e continuem no seu tro.bo.lho em prol do especial atençao á secçao de foot· çao do meu C lub. Esperamos. cor-
petidoras: pio vtvo do poder, da vontade e c 1 ub de Foo t ball •Os Be 1 onenaea» 6 0 que agradece -ball base da existência do Belenen- responder a es:.a prova de confaança 

J.o-Terem muitos dêsses trofeus da fé. ses, ~sperando em troca que os re- proporcionando · l!le melhorias _no 
sido ganhos em competições contra Escola de propaganda desportiva, O PreSidente da Dlrecç6o. l presentantes oficiais do nosso Club nosso campo atléhc?, boa o~gamza. 
desportistas de valor reconhecido. · escola de acçao e de caracter, o se esforcem cada vez mais por levan- çao das_ nossas equ•pes, enfam tudo 

Este esfôrço, em nossa opinião • Belenenses• é o ~enlr? de onde ·-=-;;;-;-;~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;~ tar ao maximo o seu bom nome. que se '!"Põe P3!a que os Belene~-
tem contribuldo algo para 0 desen- 1 todas essas forças !rradaam dando = -l Entre os desportistas actuais ses continuem dtsfrutando a const· 

t;f,~~~~nJ~ ~~::~ t~~~~ral dos ha- f~~~!~~~ ~i~~~ ~~~guo~aa ~?Ja ~~n~~~ ~~~a~~·s éq~~~~~~a~;iou;~!~~a~~i~: Programa das festas do XVI Aniversário ::~~~~.:~~~p~~~ a~~:~~~~~ ~o;:~; ~=~~v~ ~e~~!~~. de toda a massa 
Pena é que a par dêle, 0 Club de vtv1f1ca c sahsfaz· entre toda a sua familia que, com Artur José Pereira, Carlos Sobral, faremos todos os esforços para 

foot-Ball •Os Belenenses• não tivesse Belem e o • Belenenses• são um os olhos postos na sacrossanta cruz NO CAMP.Q...!OSB MANUBL SOAR.BS Abilio Nascimento, Augusto Silva, que o conceito de todos nós forma-
ainda, por razões especiais, conse- só corpo, uma só alma. Do sorriso de Cristo, essa cruz maravilhosa em Cezar de Matos, José Manoel Soares do pelo brilhante quinzenário •O 
guido também fazer valer a sua fôrça dum, na.~ce a vontade do outro. que a fé nunca abalou, aguarda an- D · 29 d S l b d 19~5 (Pepe), Rodolfo Faroleiro, etc.? Comércio da Ajuda• se mantenha. 
na luta contra 0 analfabetismo, apesar Ass•m, armanados. no .o: esmo pen- ciosa a continuidade de novo~ tri- ommgo, e e em r o e ./ - Julgo ser essa a vontade de to· A provar que somos uma fôrça está 
das várias tentativas que tem fe ito. sament~, ambos tem v1v1do atravez unfos para as cOres benditas da sua dos aqueles que praticam o despor- o facto de termos sido recentemente 

Tem 0 • Belenenses• actualmente desesse1s anos sempre amigos, com- bando: ira, sim bolo do esforço e da A' 1 h 0 fi p to dentro do nosso club, mas seja- condecorados com o grau de ofi-
cêrca de 4.900 sócios, recebe cêrca panheiros unificad_os pelas boas e energia indomavel dos seus atletas. S S oras - esa O de ootball entre os -me permitido destacar José Simões, cial da •Ordem de Benemerência•, 
de 50 jornais e neste semesire a cor- más l~oras, pletóncos d_e força e Desasseis anos v ao passados! grupos di honra do Sport Lisboa e Bem fica e do Orlando Serra, Antonio Rosa e Bap- além de comendadores da c Ordem 
respondência recebida e expedida consc1entes do s~u propno valor. Enquanto o • Belenenses• manli· Sporting Club de Portuga l. lista Coelho, para quem prevejo Militar de Cristo• com que já havia-
é de 416 e 296 oficios respecti- Nesta hora feshva em que os seus ver nos seus atletas a fé que os um brilhantrssimo futuro, além de I mos sido distinguidos. 
vamente. ' destinos estao confiádos a homens tem guiado, o ardor e a perseveran- Ás 16,30 horas _ Desfile de representantes tantos outros ainda menos revelados, Aproveito a portunidade para sau· 

No dia em que se realiza a festa de acçllo e vontade, belenenses de ça da sua vontade nada há que nao citando Jo~o franci~co, joao da dar todo o corpo redacto rial do vos-
do XVI aniversário do Club foot· ----- ---- afaste o Club do seu ca· de todas as secções desportivas d o Club, so jornal e por seu intermédio sau· 
ball os • Belenenses•, o quinzenário minho glorioso, do cami- e saudação ao Estandarte, que ser á nessa ••• • dar todos os Belenenses, solicitando-
• O Comércio da Ajuda• ao enviar- Favo rUa Ajudense nho da acçao e do dever. ·a d d d Of' • No·•• 'f\"'d"'rt'"' Taboense ·. -lhe o seu valioso auxilio, para que 
lhe as suas mais efusivas saudações, ---»E--- Nele tl!m os olhos pos- ocast 0 coo eeora 0 com 0 grau e •· vu I""" " .. nos facilitem a nossa missao. 
fazvotosparaqueêsseagrupamen- = J. J. C A E TANO = tos todaumaregiao, todo cialda.OrdemdeBenemerêncla .. ...J 
to de desportistas continui a me- um pais que no • Belenen- - A NTÓN lO LOPE'S MARQUES 

c .... , ... ,.,,Ido 4• r ...... , •. Ret•ozet••· R ....... • 0 '"''1"'1' ses• tem um dos seus fi - Ás 17 horas - Desafio do Pootball -lhOrar aS SUaS in tençõeS, COnCOrren- A rtigos esco l are s - Mal e rlal e l eclrlc o ~tiA '>á>io t tl6 ,.lO ... •• ...... 
do assim para elevar, moral e fís ica- •••••u •••"'"•"••-o• •••ços ,..,. aa•xos oo ... ~•·•• lho~ mais queridos e mais entro os grupos de honra do Vilórla , ... .,._ " • •• ....,... ,,.._.., 
mente a sociedade em que vivemos. 167. Cal ç ada do AJuda, 169 de~•cado~ M . R. t \ Pootball Club, de Set6bal. e do Club de lüsiiM, III a1ZI- mllUL:Unlel lltliULfrt'fiPU 

Viriato P. A. Silva . • TE~EFONE aE~EM •ss • • rm:::_,~..:::!';~ .•. a o Pootbaii " Os Belenenses" . ::.. TeteP. B. 656- AJUDA- LISBOA •• ( 

Bilbetu Postais llostra~as.sêpia 1.', a $~0 
Bílbetn de Visita desde UOO o tento 

C. da Ajuda, 176 • Telef. B. 3Z9 
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LIBREIRO, L. DA 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 
LISBOA 

9\mândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FE RRARIA 

SOLDADURA AUTOOENIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

Géneros alimenticlos d e primeira qualidade para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
::., R. Mercês. 104- (Ajuda)- LISBOA - Telef. B. 4-96 : : . . LIOORES :m TAB~COS •• :: 

. .. . . 

12-9-1931 

Quatro anos 

de trabalho 
(Retirado do último número) 

Com o prozente número galga O 
Comércio {ia Ajuda para o sen N 
ano de existência. 

Uma íntima :1legria e satisfaçü.o 
de\'!:) orgulhar os sens fundadores por 
YOrem, em partl3, atendidas algumas 
dns pretensões qnc ddinearam no seu 
prog rama de reivindicações, em prol 
dos habitantes da Ajnda. 

E dêsse brio e júbilo participam 
também todos aqueles que desinteres
sadamente têm coadjuvado o trabalho 
do jornal com a sua colaboração o 
auxilio, porqne todo êsse esfôrço tom 
sido om prol duma <'ausa justa e hu
mana. 

Consciência tranquila e fr·onte bem 
orguida no cumprimento da missão 
espinhos<l. que traçaram desde o pri
meiro dia que o modesto c interessan
te quinzenário surg iu à. lnz da publi
cidade. W certo ! 

1.. O que pretC'ndiam o porque com
batem ainda os incti\'ilhJOs que toma
ram sôbre os seus ombros semelhan
-te tarefa? 

i Sem outro intuito que não fôsse 
pugnar pelo bem-estar econólllico, mo
ral, higiénico o social da população e 
pelos melhommentos inadiáveis da 
freguesi1t, eis no q ue se resumo tod:'l 
a sua obra o 0ntnsia:smo. 

<<A idca da publicação dêste jornal atra
vessou o nosso espi ri to quando t]a reunião 
tio com(m:io local, na sefle da Jnnta de 
freguesia, a fim de arresc.ntar à mes
ma as st•as reriamações sôbr e a aber
tura do bairro operário. Enilio, como hoje, 
pairava no espírito dos rcclarnaotes o dt:sejo 
de ver a frcgnezi t. da Ajuda sair do ost ra· 
cismo a que foi progretlinelo r. elevando-se, 
pelo menos, até ao nível das restantes fre
guesias de J , is~oa. Rsse desejo est:í. latente 
em todos os pe1 tos ... 

E a luta principiou com desassom
bro e altivez. Cada número era nm 
repositório de argumentos a favor 
das reclamações já formuladas: 

«Desde a ohra de assistência it conqui~ta 
dos mais indispcnsáv'l is melhoramentos: a 
abertura do bairro soriai, abastecimento de 
itgnas; o serviço dá limpeza c reg-a~;, etc., 
muito há a tratar, e nós estamos dispostos 
a não largar de mão estes assuntos ernqnan
to os nossos bra<los não fôrern ouvidos por 
qnem de rlircito». 

O pequenino baluarte crian fõrça 
e ambiente. Forti6cava~se na justic:a 

dos problemas que 
entidades respectivas 
da solnçào . 

apresentava ás cresce sempre em defesa dos habitan-
para nma rátli· d f · 

«Temos urn bair1·o operário em constnr
ção ..• paralitie:l, corn algumas centenas de 
habitações, semi-eoncluiclas, a dctcriorar-$e; 
nm j > rdim p(rblico . . • 1w nnanontcmen te fe
chado; a pavimentação das ruas numa lásti
ma; locais onde os dejectos correm a rlc3co
berto; abi3mos ~em vc,lação; escacês abso
luta de água, e conseqnente falta Je higie
ne; iluminação tlcficientl', e (atú 11a-própria 
Calçada da Ajuda!) com uns r·idicnlos can
tlieiros génerc gaiola de papagaio; falta 
de urna. c~tação de bombeiros (apcs11 r do cx
cclent<l material que estes possuem to•los os 
incêndios ltavidos (ritimarnente, nesta área, 
tiveram con>~equ&neias g raves), a falta de 
um merca•lo; e quanto a regas só quando os 
príncipes do Japão nos visitarem outra vez. 

"l E' lógico que se mantenha um tal es-
tado de cousas? ... · 

Embora com alguma morosidade, 
viam atPndidos, em parte, os assuntos 
ventilados nas suas colunas. E' nso 
dizer-se : «água. rnolo em ped ra 
du ra » ... 

E essa voz homihle anim1wa-se, 
criava energia. 

«Ao iniciar a 2.• sériP, O Comércio da 
Ajuda não deixará ele continuar· a pugnar 
para qno a assistência seja um facto e para 
acabar <I~ vez com o espectácu lo <'onrran
gedor· tia miséria proveniente de 1núldpl a~ 
cansas>>. 

Não J esejavam descurar uma obra 
de assist<lncia aos pobres e às crian
cinhas, bem como um problema de 
interês:;c g~'ral que até hoje ainila não 
foi a tendido-a água. 

«0 g rave proulema do abastecimento da 
água, tcrn rll\ ser resolvido com m·gêneia, 
visto qne tal est.l. é nma vergonha e um 
grav(' perigo para a sa•ícle pública. 

«E' lltlces,á •·io, urgentemente necessário, 
que se trate a valer dêstc as~uuto, um dos 
mais importantes para êste burgo». 

Redobram de ânimo, o en tusiasmo 

tes a regues1a : 
«Para que uma povoação peqtu'na Oll 

grande, possa progredir, é in -lispensáve l 
que o~ seus filhos, os seus habitantes se 
unam e congreguem os seus e;.fõrços para. 
r·eclamar os rnelhoramcntos absolutamente~ 
nccbssários e que se impõem como urgentes». 

E o órglto insignificante não osmo
rectJ, não r0cua para alca.nça.r a vi
tória a que tem jús. 

« •• Tomamos a liberda:le de chama r· a 
atenção da Dirf\eção Ge ral de Saúde para 
o estado de miserável abandono crn que se en
contJa esta freguesia. Est<í tudo por fazer, 

I Os habitantes da parte do Cruzeiro da 
Ajuda, Casalinho, Rio Sêco & Casa l d<-s 
Ossos (trazeiras do qnartel de infantaria 1), 
têrn cm volta de .si perigosos focos de doen
ças. Colectores a descoucrto num la<lo, os· 
trr11neiras na via pública no ontnJ, isto <l 
mistura com fantást.ieos bai rros de fôlha». 

AtrM·ez da sna existência laboriosa 
o produtiva tem procurado cumpri r o 
programa traçado. A soa atitude no
bre e alevantada. rodeiam-no duma 
~erta auréola de simpatia e respeito . 

E' com um "erdadei ro prazer qne 
se registam nas suas colunas opiniões 
acertadas e atendíveis, oportunos al
vitres, incitamentos a trabalhos, ideas 
e advertências que são acuites. 

Assim quundo haja qufl louvar on 
prestar justiça a alguém não lhes re
gateia aplausos. Fít-lo com nobreza P. 

sinceridade. 
«Verificamos com muita alegria t1nc estão 

bastantes adiantados os trabalhos no Bairro 
Económico da. Ajuda ondu se trabalha com 
"fan (embora estejamos convencido,; ele qui' 
nem no fim do corrente ano poderá ser habi
tado); que jã fo i devidamente repa rada parte 
da Rua de D. Vasco; que foram J e1•idau)ente 
arranjadas as enormes covas que existiam 
na Calçada da Ajnda, e estão reparando 
convenientemente a Rr1a Aliança Operária». 

(Coocl6e no próximo número) 

Carlos josé de Sousa. 

Farmácia Souza I 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA. • Telefone Belém 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

C a r r i I h o X a v i e r 

111 

Medina 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das 17 ás 19 horas 
Cllnica geral Coraç~o e pulmões - Clinica geral 

de Souza 

VIR-GINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica d e Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
~~. nesta jamtácia, pode ser atestada por todos os médicos 

~VIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÚES DE SOC. MÚTUOS 
li 
III 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0l 
15 4. Calçada da AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Neate eata!Mieolment~ de MERCEAR IA, o Mlla anUe• da lreeuula III AJuda 
ende primeiro n venderam e continuam vendenlf~ oa ••n• Fábrica de cal a mato e lodos os materiais de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
33. Rua do Rio Sêco. 33- LISBOA 

TELEFONE D ELEM 156 
ewoenlrarelt lamb'm um bom aorll~o de gherot alhaenllclu de primeira 

~UIIidlde I pre~OI fiiOIVIII 

M<>u estimado Ro3ado: Embora por 
um inamovívol conjunto de forçosas 
circunstâncias eu me t<mha consorvn
do fora das lides do interossanto e 
sempre bom conceituado jomal que 
diriges com r<>coohecida competência, 
não obsta êsse facto a que lhe dedi
que, com a acendrada simpatia de 
s<'mpt·o a mesma dedicada afoição que 
me roce. 

Tn, hon~em oxperimeutano, sabes 
muito bom que a Vida, com tono o 
seu consequPnte tributo dfl atribulu
çõos, taxativas daquelGs que têem no 
desempenho da actividade própria a 
compensa~ão convencional do esfOrço 
dispendid o, provoca faltas, determina 
<>missões o arraz1 o esplrito para 
outros cometimentos além dos que en
fil oi rllm na materialização irritnnte do 
que so ó levado a escrever Rem sontir. 

Mas, abrindo agora. um parentesi
e por o fazer com muitissima satisfa
~ão rne apraz regista-lo - não quero 
deixar passar em claro a data auspi
ciosa om que O Comércio da Ajuda 
alcançu, pe los devidos rnér·itos bmn 
pat<'ntos om todas as suas colunas o 
seu 5." ano de publicid<lde. 

Por tal razão, com a sinceridade 
dum cônscio o leal companheiro do 
tra.halho, lovanto em pálida saudação 
os meus veementes desPjos que o te u 
jornalzinho, continue singrando no 
campo pnblicitário sempre dirigido 
pela tua inteligent<' oriouta~ão que 
muito o caracterisa e cumulando om si 
os brilhantes elem0nt9s que, especial
menti', há um ano a esta p:1.1'to lho 
dão inexce(livel realce, pros~:~iga por 
saecalo saecllloram até ao centenário, 
facto que, embora pareça fácil a qual
quer jorunlziuho do melhor inttoncio
nado bairrismo é circunstância espe
cial do tempo quo dl•correndo uo Ji
latarlo porí<tno dl• 100 anos e só aos 
\'i nc\ou r os ser:\ 1la lo con ti r ma r. 

Vai clcnHlSi<L<Ia oxtcnsa e árida esta 
suudação à laia do fraca e pístola e 
um quási nada a dcri,•ar para subje .. 
tidsmos q utJ nus uão importam. 

Aceita poit~, com os protestos da 
minha melhor awizadtl, p1rabens pelo 
exito alcançado, o qual apeteço so vá 
repetindo para contPnta rnento de todos 
nós os que admiram n. tonncidade e 
savoir faire dos clirigentos do ten 
jornalí~inho, o melhor elo ontre os 
simila:P.s. Viva, pois, o Comércio 
da Ajllda, o nistv so siutotisa todo o 
meu ardente desejo do prosperirlaJes 
ao simpático jornal, que eruditas bi
bliotecas não desdenham de possuir 
entr~ as suas publicações d<l reconhe
cido valor. 

Instalações 
eléctricas 

EXECUTA 

Américo Heitor Dias 
ELECTRICISTA 

PEDIDOS á 

Alexandre Settas 

Moveis, Estofos -
e T>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 
é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 1 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção m ontad a para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82 
TELEFONE BELEM 2 37 

LISBOA 

C. Ajuda, 167·169 
Telef. 8. SS2 

onde serão atendidos 

com a máxima urgência Botelho de Lemos e Fernando Augusto Simões 

Centro Escolar Republicano de Belém C d s d 13elmird 
Encontra-se aberta a matricula 

para as aulas de instrução primária 
desta instituição. CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 

PRBÇOS BARATI§SI.MOS 
Os alunos deste Centro Escolar, 

têm uma Caixa Escolar muito bem 
organisada, assistencia medica gra
tuita, e ainda um curso de ginastica Tinge e transfo rma 
para ambos os sexos e uma aula e 
oficina de lavores para as men inas. Tem sempre as últimas novidades 

A secretaría encontra-se aberta to-
dos os d ias uteis, das 2 1 ás 22 1/2 G rande sortido em Pores arti fi ciais 
horas. 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
Este númuo foi visado pala Com. de Censur.a . (Bairro Económico da Ajuda) 

ABEL DINIZ O' ABREU, Panificadora 9\judense 
--- DE ---

PADARI A 
F ornece pão a o8 domicilfos 

55, C. da Memória, 57- LISBOA- Sucursal: T. da Verbena, 14 e 1S 
'fBLEFONE BELE.M 5%0 

LOPES & c.a 
Travessa da Boa-Hora - AJUDA 

Fornece ao público todas a s qualidades de 
pão d e qualquer formato 

l!...,AZEM-SE ENTREGAS A O DOMICI LIO 

Tel efone Betem 386 



8 O COMER.CIO DA AJUOA 

SALVÉ P 0 R T u··G ·R L o Nosso ANIVERSARio 
Mais saudações 

A «0 Comércio da AJuda•. no seu t .• aniversário. 

CINEMA 
T. da l'r1emóría-AJUDA- Telefone B. 124 

Nova Empraza : - SoGia~ada Geral da Cinemas, Limitada 

Hoje- t\.bertura do Salão; com os 
filmes, A MORTE E.M: FERIAS e 
ONDE ESTÁ MINHA MULHER? 

Amanhlt- Matinéa ás 15 horas; 
Soirée ás 21, com o mesmo progama. 

3 .a.feira l de Outubro- L EVA DA 
À .lfORÇA e QUE RAPAZ E N
CANTADOR. 

4.a.feira, 2-SILENCIO e CAVA
LHEIRO DE ALUGUE H. 

5.•-feira, 3-Ji'~RRO A FERRO 
e FALSO PRESID illNTE . 

6.a.feira 4-TRAGEDIA AMERI
CANA-AGULHA EM PALHEIRO 
e FADOS. 

Sabado 5 e Domingo 6-Domingo, 
~btinée ás l õ horas. TODA TUA e 
A MINHA NOITE DE NUPCIAS. 
ha Matinée mais o filmo CAMINHOS 
DE SANTA FÉ. 

2.3 -feira, 7- QUANDO A MU
LHER SE OPOP.- ENTRE DUAS 
AGUAS 

3.3 -feira, 8-UMA LOIBA PARA 
TREZ-0 FILHO INESPERADO. 

4.a.feira, 9-ANJO E DJ~MONIO 
- SEIS DIAS DE AMOR. 

5.a.feira, 10-NÃO SOU UM ANJO 
- 0 CRIME DO SECULO. etc. 

ESPECTACULOS TODOS OS DIAS 
com as melhores super-produções 

SÃO VALIDOS OS BILHETES DE CONVITE 
em todos os dias úteis 

ENGOMll_DAR.IA IDEA u 
-- E--

TINTURARIA 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento no gé
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos Ex.1110 ' Ofi
ciais e Sargentos, do Exército e Ma
rinha, que o Bairro da Ajuda acaba 
de ser enriquecido com um estabele
cimento de engomadaria e tinturaria, 
onde poderão mandar engomar os 
vossos fatos, fardas, gabardines, rou
pa de goma, etc., ou tingir toda a 
quaidade de tecidos. 

T. da Bôa Hora - Telef. B. 386 
(Junto à Panificadora Ajudense) 

l Sabes meu rapazito- fazes hoje quat ro 
anos- que que res que te ofereça- a lgum 
brinquedo? 

-«Não meu senhor, apesar de pequenino, 
sou ajuizado-não brinco». 

- B ravo I •. l Qne fa,..es então? .· 
-:<Defendo os interesses do povo cá da 

fregue:,i rw. 
- l\Inito bem . . , .; Dize-me, qne cesejas ? 
-«Apenas uma marcha para aleg remen-

te cantar as vitó rias obtidas)). 
- (,Queres então comparar- te com a i\l imi 

do col ega, "O Sr. Doutor?)) 
Não, na Educação da criança talvez me 

aproxime um pouco, mas qnanto ao resto
eu sou vaidoso e ela. • e ela .•• é modesta. 

- Vou então a rranjar-te uma canção. 
-«Não não ••• an tes desejo um hino». 
- Mau,' uma marcha e um hino, não posso 

oferece r-te. 

•. ).';ci~. ~â . ;~P~;,it~·::: ·;i~ r~j~~~t~~~· iâ 
este cartão: 

Melo Migueis 
na pessoa do seu dlreclor, felicila 
• O Comtrdo da Ajuda• pelo seu 
aniversário. desejando-lhe longa vidá 
para continuação da prop.ganda 
iniciada a favor dos habitantes da 

J4.9.15. freguezia. ~ 

Da nflssa estimada colaboradora, E x.ma 
Sr.• D. II L' Iena Moreno Ve rdugo Afonso, re· 
ccbcmo~ tambcm, um ca r· J.ão de fe licitações, 
o que rcro~thecidamente agraclecemos. 
11111111111111111111111111111111 11 IIII IIII 1111111111 

UJYI POUCO DE .H.GTUIHtiDilDE 
(Continuado da 1 a página) 

ração essa que tem por consequên
cia o respeito profundo que todos 
os abexins professam pelas · suas 
mãis. 

Em matéria religiosa são livres de 
todo e qualquer sectarismo, pois são 
de molde tã:o tolerante que admitem 
como bôa qualquer religião que 
aproxime as almas da divindade 
máxima: Deus. 

Alexandre Settas. 

Em dia de teus anos, mais um na curta vida, 
qulzera bem alto erguer-te as férvidas canções, 
ser como o Moisés das loucas multidões: 
Apontar-te o futuro com a alma bem sentida. 

Qulzera, ã luz da admlr~ ção mais vivida, 
Ig ualar-me a Tasso, Dante, ao imo n al Camões; 
erguer-te cantos que comovessem corações, 
e até mui longe ser a minha voz ouvida! 

Mas esta aspiração,- meu louco pensamento
Bem vês, eu nem sequer a ten to realizar; 
e sofro, e sofro muito, ao vêr·me sem talento 

ao querer erguer a voz, tentando-me elevar: 
E apenas solto às vezes um tr!ste e vão lamento 
que a brisa vai levando ás solidões do mar ... 

Armando Marques Pereita 
AJuda, 12-9-35 Estudante 

CURSO DE CORTE 
por professora diplomada 

a funcionar na 

Rua Cabo Floriano de Morais, 3, 2.0, E 
(Bairro Económico da Ajuda) 

LISBOA 
Qual a senhora que actualmente, devido às 

grandes dificuldades da vida, não deseja sa
ber cortar os seus vestidos? 

Agora que as fazendas e sedas estão Ine
gavelmente mais baratas, mal se pode apro
veitar desta vantagem quem tiver de pagar 
um elevadlssímo preço pelos feitios . os quais, 
por vezes, excedem os das fazendas. 

Aproveitem pois êste curso que isento de 
geometria, é, tam científico, como moderno 
e prático, habilitando qualquer senhora a 
cortar tôda a qualidade de vestuário, em 18 
lições. 

Aceitam-se apenas 1 O alunas e está aberta 
a inscrição só até ao dia 3 de Outubro. 

Pedir esclarecimentos na 

Engomadaria Ideal 
Travessa da Boa Hora, SJ,.B 

T E LEFONE SELEM 386 

Laboratórios FAR~IACIA SILVA 
Olreclor têcnlcQ: JOÃO ALV ES DA SILVA, Farmacautlco pela Escola de Llsbea 

25, Rua dos Quarteis, 27- LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os medicamentos injectaveis 
S erviço de pensos esterelisados para OPERAÇÕES B PA~TOS 

Depósito yeral dlls PJOOUTOS LASJL: Soros, sêdas, cátgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

Xarope Tiocol oLasih - Empregado tampões, ligaduras, etc., etc. 
contra tosses rebeldes e infecções pulmona-
res 

Cinacol, empolas- MedicaçãQ artifi
cial, indolor, para o bacilo .de Kock. 

Antinevralgina, comprimidos- Ne
ralgias, dõres de cabeça e dentes, consti

pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 
Balsamo Ana lgesico «Silva» - Em

pregado no tratamento do reumatismo, gõta 
contusões, etc. 

Calcio "Lasih, empolas e gõtas, me
dícamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peito.ral de Cerejav, de 
composíção inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiaís. 

Quloisina Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de Frutos Las ii - Doenças de fi
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeçn, etc. 

GONSUllTAS JYIÉDIGJ\5 DUIRIIlS 
pelos E::.mos Srs. 

Dr. Vírgilío Lopes de Paula - ás ·segun
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 hor.as. 

Dr. João Pedro de Faria- ás seg ndas 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Sclziappa Monteiro-às terças, quin

tas-feiras e sábados, às 14,30 hords . 
Dr. Manuel de Lucefla- às terças-feiras 

às 16 ho{as. 
Dr. Manuo!l Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. --- -
Avia-se receítuario de todas as Associações 

SERVIÇO NOCTuRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

Espeeialida•los n:~eionais c cslran!Jeiras 
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